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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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BULLYING NO CONTEXTO ESCOLAR: 
APONTAMENTOS À LUZ DE FOUCAULT

CAPÍTULO 21

Adriana Martins de Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso - IFMT Campus 
Cuiabá-Bela Vista, Cuiabá – Mato Grosso.

Francismeiry Cristina de Queiroz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso - IFMT Campus 
Cuiabá-Bela Vista, Cuiabá – Mato Grosso.

Raquel Martins Fernandes Mota
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso - IFMT Campus 
Cuiabá-Bela Vista, Cuiabá – Mato Grosso.

RESUMO: Este artigo se propõe realizar 
uma análise inicial crítica sobre a situação do 
bullying em uma escola particular de ensino 
médio, situada no município de Cuiabá, capital 
de Mato Grosso, e através das discussões 
apresentadas por Foucault (1988), compreender 
esta categoria como fruto de um dispositivo de 
controle. Na presente pesquisa foi aplicado 
questionário para 70 sujeitos, sendo que em 
sua análise todos esses sujeitos da pesquisa 
já sofreram algum tipo de constrangimento, 
constituindo assim que vários estudantes se 
sentem violados quanto aos insultos devido a 
características físicas, dentre outras situações. 
É nesse sentido que podemos entender o 
bullying como resultado de um dispositivo de 
controle, de modo que os corpos se propõem 

padrões, regras e hierarquias, e as mesmas 
são constituídas por grupos específicos com 
relações de poder entre si. O ambiente escolar 
não se torna imune a estes dispositivos de 
controle, e até mesmo, os reproduz, esta é a 
constatação através da pesquisa realizada. 
Não obstante, compreende-se que os 
estudantes precisam ser considerados como 
protagonistas sociais, a ação dos sujeitos em 
prol de um ambiente democrático pode levar a 
constituição de novos dispositivos, até mesmo 
para um controle positivo das relações visando 
à inclusão.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying; Violência 
Escolar; Ensino.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este tema não é simples. Sua escolha 
se deu pelas manifestações de violências 
vivenciadas por estudantes no cotidiano 
escolar, fato este que traz alguns desafios 
para atuação de profissionais que atuam nos 
espaços de ensino-aprendizagem. Por outro 
lado, a mídia nos apresenta cotidianamente 
fatos relacionados ao tema proposto, violências 
que estão presentes dentro e fora da escola, 
ou seja, o bullying em muitos casos ultrapassa 
os muros da escola, tornando-se um complexo 
fenômeno multicausal, pois envolve muitas 
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dimensões tais como social, cultural, étnica, religiosa, econômica, sexual dentre outras.
Ainda assim, até que ponto vai nossa indignação? Estamos fora ou dentro dessa 

problemática? Sabemos que esta discussão não é uma tarefa fácil, mas que temos a 
necessidade de discutir coletivamente sobre o assunto, visto que cada vez mais está 
se tornando um processo banalizado.

Para Francisco (2013) dentre as diversas formas de violência que ocorrem no 
ambiente escolar, vem ganhando ênfase nos últimos anos o bullying escolar. Alguns 
autores apontam que essa manifestação de violência ocorre por meio da perseguição 
e intimidação de um aluno por um ou vários companheiros de escola. O bullying escolar 
é marcado pela intencionalidade de causar danos e sofrimentos, pela repetitividade 
das ocorrências de violência, bem como pela assimetria de poder no controle ao 
outro (Almeida, Lisboa e Caurcel, 2007, Oliveira e Votre, 2006, e Olweus, 1995 apud 
Francisco, 2013).

Cabe aqui fazer alguns apontamentos a respeito do bullying e da violência que 
aparece na pesquisa em questão. Tratamos como violência escolar toda e qualquer 
violação de direitos sofrida no âmbito do ambiente escolar, seja ela cometida por 
estudantes, pais, professores ou outros profissionais. Indo adiante disso, o bullying 
tem como principal característica a continuidade, repetitividade e também pode ser 
cometido por todos os participantes do ambiente escolar. É evidente que toda violação 
de direitos está vinculada a uma relação de poder e controle.  Mas, o bullying por sua 
característica de continuidade expressa muito mais essa característica.

Nesse sentido de poder no controle ao outro, concordamos com Cruz e Freitas 
(2012) que propõe uma análise bibliográfica, o qual foi baseado à luz das teorias 
foucaultianas e objetiva entender como o poder disciplinar e a institucionalização de 
verdades absolutas na instituição escolar podem ser um fator gerador de violência entre 
os estudantes e, consequentemente, provocador do bullying. Nessa perspectiva, as 
práticas discursivas tornam-se espaços de construção de verdades que estabelecem 
no sujeito a maneira de ser e de agir. As práticas discursivas fruto das relações de 
poder, estabelecem comportamentos tidos como normais e excluem ou punem os que 
não atendem ao modo de ser por ele instituído.

Assim, o objetivo deste artigo é analisar criticamente aspectos da violência que 
ocorre no espaço escolar através dos questionários aplicados em turmas do ensino 
médio de uma escola particular de Cuiabá no ano de 2016, com intuito de identificar como 
essas violações vêm acontecendo no cotidiano da escola e compreendê-las através 
da perspectiva Foucaultiana, apreendendo o bullying como fruto de um dispositivo de 
controle. Esta pesquisa e o presente artigo, se constitui de resultado parcial da pesquisa 
“Violação dos Direitos Humanos e Bullying no contexto escolar: diagnóstico e proposta 
de intervenção com base no empoderamento dos alunos”, aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CAAE: 60165016.0.0000.5165) e desenvolvida pelo Grupo de 
Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea (GPHSC) cadastrado no 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), encontra-
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se em andamento desde agosto de 2016 e encerrará em Agosto de 2018, abarcando 
também escolas estaduais e federais.

2 | 	VIOLÊNCIA E BULLYING NO AMBIENTE ESCOLAR

As atitudes de violência no ambiente escolar afetam a integridade física e psíquica 
contribuindo para um mau aprendizado e às vezes trauma por toda a vida na pessoa 
que sofreu ou ainda sofre essas agressões. Sendo assim, alguns autores (Abramovay 
e Rua, 2002; Charlot, 2002; Abramovay, 2003, 2005; Abramovay & Castro 2006; 
Macedo e Bomfim 2009; Williams e Pereira 2010) tem-se debruçado nas investigações 
sobre o tema.

Um estudo realizado pelo Ministério da Educação (MEC) em parceria com a 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
no ano de 2003, mostra que a violência no ambiente escolar foi crescente até então. Os 
atos delituosos e as pequenas e grandes demonstrações de incivilidades nas escolas 
chamam a atenção e provocam um sentimento de insegurança na comunidade escolar. 
Abramovay (2003). Para esta autora, a escola não representa mais um espaço seguro 
de integração social, de socialização, pois deixou de ser um espaço resguardado, uma 
vez que se tornou cenário de ocorrências violentas.

São vários os aspectos a serem analisados para entender as formas de 
violência escolar e as causas. De acordo com Abramovay (2003), é preciso levar em 
consideração os fatores exógenos e endógenos, ou seja, o ambiente fora e dentro das 
escolas. Entre os aspectos externos, a autora indica que as questões que se põem 
em relevo são as de gênero (masculinidade/feminilidade), relações raciais (racismo, 
xenofobia), situações familiares (características sociais das famílias), influência dos 
meios de comunicação (rádio, TV, revistas, jornais etc.) e o espaço social das escolas 
(o bairro, a sociedade).

A homofobia e o racismo são fenômenos que estão cada vez mais arraigados na 
nossa sociedade, embora a Declaração Universal dos Direitos Humanos, publicada há 
mais de 50 anos, condene todas as formas de discriminação (Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, 1948). Além disso, a Constituição Federal (CF) de 1988, no inciso 
IV do artigo 3º, postula como objetivo fundamental da República: “promover o bem de 
todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação”. Isso, entretanto, ainda não é suficiente para evitar comportamentos 
discriminatórios.

Nessa perspectiva, Pereira e Williams (2010) afirmam que definir violência 
escolar não é uma tarefa fácil, uma vez que o que se caracteriza por violência depende 
de aspectos culturais, históricos e individuais, porém, as autoras apontam que a 
violência escolar engloba tanto a forma mais visível da violência, como agressão entre 
indivíduos, quanto à violência simbólica.
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De acordo com Abramovay (2006) há na escola a “microviolência”, caracterizada 
como violências que se manifestam no cotidiano das relações sociais e são 
materializadas em xingamentos entre alunos, insultos de alunos a professores e 
afrontas entre professores. Existe ainda a violência que é chamada “simbólica”, ou 
seja, que simbolizam poder, racismo, homofobias, discriminação contra mulheres, 
preconceitos contra as pessoas mais pobres e que nasceram ou vieram do Nordeste. 
Essa forma de violência é um conceito desenvolvido por Pierre Bourdieu (sociólogo 
francês), e é a violência que é mais difícil de ser combatida, pois segundo esse autor a 
violência simbólica se expressa de forma dissimulada, com a internalização da cultura 
dominante, sendo que o dominado não se opõe ao seu opressor, uma vez que ele 
não se percebe como vítima desse processo, ou seja, o oprimido considera a situação 
natural e inevitável.

Dessa forma, o que se constata é que a violência na escola é um reflexo da 
violência vivenciada na sociedade como um todo, uma vez que essas formas de 
violência estão presentes em todos os espaços sociais.

Ainda sobre o termo que ultimamente tem sido muito usado no mundo todo, o 
bullying, embora não seja um fenômeno novo, pois é do conhecimento de todos que 
sempre existiu dentro da escola, o termo pertence à língua inglesa, passou a ser usado 
no Brasil recentemente e tem sido objeto de estudos acadêmicos. O vocábulo só se 
tornou conhecido no Brasil por conta dos estudos acadêmicos iniciados nos Estados 
Unidos, nos anos 70. O significado da palavra bullying está relacionado com situações 
de abuso, intimidação que ocorrem dentro ou fora da escola, ou seja, se refere a todas 
as formas de atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais e repetitivas com 
o objetivo de intimidar ou agredir outra pessoa sem que este tenha a possibilidade 
ou capacidade de se defender. Ocorre em uma relação desigual de forças ou poder. 
Eljach (2011).

Lemos (2007) explica que dentro da escola essa forma de agressão é dissimulada 
e tem consequências graves, pois os danos na vida dos envolvidos são irrecuperáveis 
e podem “destruir-lhes a saúde psicológica e física, além de consequências como 
rebaixamento da autoestima, depressão e marginalização, pode estimular desejos e 
(atitudes) de suicídio e assassinatos”. O agressor, segundo a autora, costuma estar 
em uma relação de poder em relação à vítima e dirigindo-lhe “ameaças, intimidações, 
apelidos maldosos, gozações, ofensas, intrigas, xingamentos, agressões físicas, 
discriminação, constrangimentos, perseguições, chantagem, dentre outros”.

Considerando a gravidade do problema, em 2011, o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) publicou um estudo sobre violência escolar na América Latina 
e no Caribe onde mostra que a violência psicológica contra crianças e adolescentes e 
entre pares foi intensificada nos últimos tempos, principalmente as formas de violência 
relacionadas aos usos da tecnologia da comunicação e informação. O referido estudo 
evidencia o Brasil como um país onde o bullying é uma ocorrência comum. As agressões 
verbais entre pares são usadas de maneira generalizada em todas as regiões do 
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país, conforme mostra o estudo, como um jogo onde os estudantes relataram que 
as situações de violência se dão em consequência de brincadeiras que escapam do 
controle das pessoas envolvidas e que para os estudantes fica difícil estabelecer as 
diferenças e os limites entre o jogo e a agressão.

O que se percebe nesse estudo é que a violência entre pares ganhou contornos 
mais expressivos com o uso das tecnologias de comunicação, o denominado 
“cyberbullying” ou violência on line. Acreditamos que essa forma de violência traz um 
prejuízo emocional e psicológico tão ou mais grave que a violência física e deve ser 
combatida na escola com a mesma força que qualquer outro tipo de violência.

A outra constatação deste estudo é a de que a discriminação é o pano de 
fundo do bullying entre pares. Esse é um dos maiores desafios na luta pelos direitos 
humanos é um problema que acreditamos ser de todos. Fica óbvio que as atitudes 
discriminatórias das crianças e jovens são imitadas e aprendidas no mundo adulto, no 
ambiente em que eles se desenvolvem onde vivenciam situações de abuso de poder 
e desigualdades.

Comprovando este argumento a pesquisa de Francisco (2013) que analisa 
as respostas de adolescentes expostos ao bullying escolar, mostra que são/foram 
intimidados por seus pares em função de adotarem determinadas crenças religiosas; 
por não se adequarem aos estereótipos físicos ditados pela mídia; por serem pobres; 
ou ainda, excessivamente aplicados nas atividades escolares.

Por isso precisamos abrir os portões da escola no tocante à análise das situações 
envolvendo violência na escola. É necessário considerar o ambiente externo e interno, 
de modo que as questões de bullying envolvem questões sociais e políticas que 
perpassam a comunidade fora da escola. Isso se mostra evidente quando se sobrepõe 
questões de gênero, relações raciais, relações econômicas e estéticas. Abramovay 
(2003).

3 | 	REFLEXÕES À LUZ DO PENSAMENTO DE FOUCAULT 

Foucault é o grande responsável por trazer a ideia de corpo para uma reflexão 
mais política e abrangente. Para Maluf (2001), Foucault descreve a constituição da 
subjetividade moderna como um processo gradativo de disciplinamento dos corpos, 
através de uma “tecnologia política do corpo” e de uma microfísica do poder que 
envolve um conjunto de técnicas, processos e dispositivos que submetem o corpo, 
tornando-o ao mesmo tempo objeto de um saber.

Conforme Revel (2005), o termo “dispositivos” aparece em Foucault nos anos 
70 e se destina inicialmente os operadores materiais do poder, isto é, as técnicas, as 
estratégias e as formas de assujeitamento utilizadas pelo poder.  

O conceito de dispositivo é colocado por Foucault (2000) como,

um conjunto que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, 
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decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, 
proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os 
elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode tecer entre estes 
elementos.

Silva (2014) resume dispositivo como modo como variados elementos se 
vinculam e se relacionam para atingir determinado fim, produzir algo que dê conta de 
um problema, de um anseio ou surpresa. Dessa forma, dispositivo para Foucault são 
o que geram sentido na sociedade, através das relações que vai estabelecendo. 

Klein (2007) diz que para Foucault existem procedimentos de exclusão e de 
controle fazendo com que os mesmos, só possam ser compreendidos em relação 
ao meio em que se encontram. Para, além disso, existem também os procedimentos 
internos de seleção e controle, que deixam as suas marcas. Nesse sentido, um 
determinado discurso, para ser compreendido, necessita que seja explicitado o 
dispositivo que envolve os seus contextos e seus códigos de linguagem. 

Essa visão do autor do que seria dispositivo nasce em a “História da sexualidade” 
onde Foucault busca determinar o regime de saber-poder-prazer que sustenta o 
discurso da sexualidade humana. Para ele, todos os elementos negativos da interdição 
do sexo – proibições, censuras – são somente algumas peças entre outras que tem 
uma função local e tática numa colocação discursiva, numa técnica de poder.

Sobre a formulação do dispositivo, o autor escreve que a burguesia começou 
considerando que o seu próprio sexo era coisa importante. Quem foi investida em 
primeiro lugar pelo dispositivo da sexualidade foi a mulher. Assim apareceu a mulher 
‘nervosa’, histérica. Mas essa mulher não era qualquer uma, era a senhora ociosa de 
classe alta e nos limites do ‘mundo’. Também a criança que era cercada por limites de 
sexualização não era o filho do operário. Inicialmente o dispositivo de sexualidade não 
alcançou as classes populares. Foucault (1988).

Porém, esse encontro aconteceu. Foucault (1988) divide em três fases de 
instauração do dispositivo de sexualidade nas classes mais pobres. Primeiramente 
problemas em torno da natalidade, posteriormente a grande campanha para a 
moralização das classes pobres e por último o controle judiciário e médico das 
perversões. O autor explica que “Pode-se dizer que, então, o dispositivo de sexualidade, 
elaborado de acordo com suas formas mais complexas e mais intensas para e pelas 
classes privilegiadas, difundiu-se no corpo social como um todo”. Foucault (1988).

Sobre a tecnologia de poder, se institui de algumas maneiras, um grande passo 
para a conjectura do dispositivo da sexualidade foi a instauração de perversidades e a 
patologização. Sobre isso Foucault (1988) escreve que a implantação das perversões é 
um efeito instrumento. Pois é através do isolamento, da intensificação das sexualidades 
periféricas que as relações de poder com o sexo e o prazer se ramificam, medem os 
corpos e neles se engendram. E na concepção do autor, o dispositivo de sexualidade 
estaria assim exercendo uma função de controle de corpos, de poder.

Sobre esse poder sobre os corpos, Foucault (1988) discorre que,
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As relações de poder não se encontram em posição de exterioridade, com respeito 
a outros tipos de relações (processo econômicos, relações de conhecimento, 
relações sexuais), as lhe são imanentes: são os efeitos imediatos da partilha, 
desigualdades e desequilíbrios que se produzem nas mesmas[...] O poder vem de 
baixo: isto é, não há, no princípio das relações de poder, e como matriz geral, uma 
oposição binária e global entre os dominadores e dominados [...].

De acordo com Cruz e Freitas (2012), o poder disciplinar é um mecanismo 
utilizado para garantir o controle de todos os indivíduos que compõem uma determinada 
sociedade. É nesse sentido que podemos entender que o bullying como fazendo parte 
desse esquema, de modo que aos corpos se propõe padrões, regras e hierarquias.

Para Foucault, a escola é uma instituição disciplinar criada com o intuito de 
moldar os sujeitos. Com o propósito principal de adequar sujeitos à vida em sociedade, 
sendo uma das principais produtoras do sujeito moderno e ao legitimar e produzir 
discursos, está também moldando comportamentos e estabelecendo padrões de 
normalidades. O autor ressalta que sujeito não produz saber, mas é produto desses, 
não só do saber, mas também do poder. Cruz e Freitas (2012).

Ao dissertar sobre as tecnologias de si, Foucault (2004), coloca uma questão 
inicial que é “Como o sujeito tinha sido forçado a decifrar a si mesmo em relação ao 
que era proibido?”. Esse questionamento vem a calhar no tocante a questões do corpo 
transgênero. No remete a reflexão de um corpo que se constitui enquanto proibido, 
nas próprias proibições. Ainda nesta obra, o autor define quatro grupos de tecnologias 
sendo o último deles o grupo onde:

[...] Tecnologias de si, que permitem aos indivíduos efetuar, com seus próprios 
meios ou com a ajuda de outros, um certo número de operações em seus próprios 
corpos, almas, pensamentos, conduta e modo de ser, de modo a transformá-los 
com o objetivo de alcançar um certo estado de felicidade, pureza, sabedoria, 
perfeição ou imortalidade.

Para Cruz e Freitas (2012), as sociedades modernas não são somente 
sociedades de disciplinarização, mas de normalização e nessas, os discursos e 
práticas disciplinares propõe saberes e regras de verdade e de normalidade, sendo 
que o normal é aquilo que se é verdadeiro, aceito e legitimado pela sociedade, sendo 
reforçada por um suporte institucional que é reconduzido e atribuído por uma série de 
práticas. 

As autoras acrescentam ainda que na instituição escolar as práticas de produção 
do verdadeiro e normalização são apoiadas em suportes institucionais que determinam 
como o pertencente a essa instituição deve agir, pensar, falar e se constituir enquanto 
sujeito. 

Para Foucault, as práticas discursivas e de produção de verdades possuem uma 
história que os precedem, sendo que a escola, enquanto local de formação de 
sujeitos, é marcada por práticas e lutas e conflitos. A construção de identidades 
na escola ocorre de modo coletivo e individual, sendo que as experiências são 
repartidas pelos discursos historicamente constituídos (CRUZ E FREITAS, 2012).

É possível pensar que não são os sujeitos que produzem saber, controle, normas 
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e olhares, mas são esses saberes, controles, normas e olhares que produzem sujeitos 
disciplinados; é a disciplina que fabrica os indivíduos. As práticas discursivas fruto das 
relações de poder, estabelecem comportamentos tidos como normais e excluem ou 
punem os que não atendem ao modo de ser por ele instituído. 

A diferença está sempre implicada em as operações de incluir e excluir, assim 
como a própria afirmação de identidade,

Como vimos, dizer “o que somos” significa também dizer “o que não somos” [...] 
Afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, significa fazer distinções entre 
o que fica dentro e o que fica fora. A identidade está sempre ligada a uma forte 
separação entre “nós” e “eles”. Essa demarcação de fronteiras, essa separação e 
distinção, supõem e, ao mesmo tempo, afirmam e reafirmam relações de poder [...] 
(SILVA, apud FERRARI, 2011, p. 24 apud CRUZ e FREITAS, 2012, p. 75). 

O Bullying é um exemplo disso, na maneira em que exclui, controla e rege os 
corpos, através de relações de poder contínuas. Dessa forma, concordamos com 
a conclusão de Cruz e Freitas (2012), quando apontam que, ao afirmar e impor os 
discursos e estabelecer como o indivíduo deve ser, excluindo qualquer possibilidade 
“do diferente”, legitima as práticas de bullying na escola.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente pesquisa foi realizada em uma escola particular de ensino médio, 
localizada no município de Cuiabá, Estado de Mato Grosso. A pesquisa é de cunho 
qualitativo, mas acaba por fazer alguns apontamentos quantitativos. 

Foram aplicados questionários para um total de 70 estudantes, sendo 18 nas 
turmas de primeiro ano, 26 nas turmas de segundo ano e 26 nas turmas de terceiro 
ano. A faixa etária dos participantes varia entre 14 a 18 anos. De um modo geral os 
casos Bullying, se entendido como violência frequente, não são numerosos quando 
observamos o número de ocorrências do tipo muitas/algumas vezes. Quando se refere 
ao item poucas vezes presente nos questionários, muitos marcam este índice, sendo 
na turma do segundo ano o que possui o índice mais alto. 

É importante ressaltar que todos já sofreram algum tipo de constrangimento, isso 
nos mostra como o ambiente escolar é palco destas relações de poder e exclusão. 

Sobre as questões no campo da sexualidade notou-se uma ocorrência no item 
algumas vezes para ‘abuso sexual’ e três para ‘assédio sexual’; sendo todos os que se 
dizem violados do sexo masculino; mas nenhuma ocorrência para ‘humilham-me por 
causa de minha orientação sexual’. 

Sob olhar foucaultiano, ao analisar esse dado, pensamos no dispositivo de 
sexualidade explicado pelo autor. Onde através dele se estabeleceu o ‘aceitável’ e 
‘inaceitável’ dentro da vida sexual das pessoas, implicando assim, automaticamente, 
a punição ao que se enquadraria no inaceitável. Até que ponto, os próprios alunos 
percebem estes dispositivos de controle e até podem se sentir intimidados em 
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responder ao questionário, torna-se uma questão.
Vários alunos se sentem violados quanto aos insultos devido a características 

físicas. Aqui, cabe a nós pensarmos sobre os padrões instituídos pela mídia e tão bem 
explanados por Foucault. 

Nove pessoas no total das três turmas assinalaram como vítimas de insulto racial. 
Os abusos mais comuns são: - Insultam-me, - Colocam-me apelidos vergonhosos, - 
Dizem coisas negativas sobre mim ou sobre minha família, - Insultam-me por causa 
de alguma característica física; tipos de violência verbal; - Pegam meu dinheiro ou 
minhas coisas sem minha permissão, - Estragam minhas coisas, - Inventam que eu 
furto coisas de meus colegas; violências materiais.

Os tipos de violação mais ocorrentes podem estar relacionados também ao 
nível socio-econômico-cultural dos sujeitos pesquisados; inclusive se observarmos 
que poucas foram às ocorrências para itens, tais como: ‘fui obrigado a entregar 
meu dinheiro ou minhas coisas’, ‘pegam meu dinheiro ou minhas coisas sem minha 
permissão’, ‘estragam minhas coisas’; e um número grande de nenhuma ocorrência 
para estes itens.

Esta relação sócio-cultural pode ser percebida também nas respostas à pergunta: 
O que é bullying? Muitos demonstraram ter conhecimento do que se trata. Alguns 
posicionam-se claramente contrários ao ato. A maior parte relaciona o bullying a 
uma relação persistente de agressão verbal ou física, devido a uma característica 
da pessoa; e que se trata de um acontecimento do ambiente escolar que pode trazer 
malefícios; como nestas respostas: -“É um tipo de violência verbal e não verbal por 
uma pessoa que é diferente”; - “Bullying significa “valentão. Bullying é o processo 
de violência físico, moral, verbal e social”; - “Deixar o próximo em uma situação de 
desconforto seja ela qual for”. 

Algumas respostas podem se referir a qualquer tipo de violência, sendo evasivas. 
Alguns trazem definições, nestas definições uns trazem a tona a questão da prevalência 
ou prepotência de um grupo ou pessoa sobre outro, a intolerância e a exclusão social, 
o que revela que estes alunos têm um conhecimento conceitual e experimental sobre 
o que seja o bullying; como ilustra estas frases: - “Exclusão, preconceito, humilhação. 
Tudo no contexto escolar”; - “Bullying pra mim é quando o maior e geralmente mais 
forte insulta o menor pela cor, orientação sexual”; - “Quando uma pessoa ou grupo 
quer ser melhor que outro”; - “Maltratar, insultar alguém, rir, fazer piadas e fazer a 
gente se sentir mal”.

Ressalta-se algumas respostas que mostram o bullying como um ato associado 
ao conceito de Foucault de dispositivo de poder, tais como: - “Agressão física com 
pessoas que não sabem se defender”; - “Bullying é o ato de oprimir alguém por 
seu físico, religião ou conceitos”; - “Ferir as pessoas físico ou psicologicamente em 
ambiente escolar”; “Quando te agridem verbalmente ou fisicamente e também quando 
excluem alguém e deixam a pessoa para baixo”; - “Bullying é um ato que pessoas 
“superiores” praticam. Querem humilhar os outros”; - “Humilhação, exclusão de um 
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determinado grupo (todos)”. 
As respostas mostram que os estudantes têm consciência das relações de poder 

que são estabelecidas e das consequências nocivas de segregação dos grupos, ou 
mesmo em relação à autoestima, comportamento psíquico-social dos indivíduos, bem 
como sua identidade e até postura físico-corporal. Os próprios estudantes mostram 
saídas, ao referirem que o problema está relacionado à “falta de informação” e que a 
escola teria um papel de não reforçar as diferenças e a exclusão, e sim, favorecer a 
integração democrática.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentro da construção de uma democracia de fato e não apenas de direito, a luta 
pelos direitos humanos, e o combate a toda forma de discriminação e exclusão, torna-
se imprescindível no ambiente escolar, visto ser um ambiente formador de opinião e 
que não deveria ser reprodutor dos dispositivos de controle e negação da identidade.

Francisco (2013) ainda cita Sposito (2001) que alega que no contexto brasileiro, 
os estudos sobre o tema da violência ganharam visibilidade como problema social, 
a partir da década de 1980, quando a mídia começou veicular reportagens sobre as 
péssimas condições dos prédios escolares nas periferias dos grandes centros urbanos, 
ao denunciar as depredações que os mesmos sofriam. Então o governo passou a “dar 
respostas” à sociedade por meio do policiamento, muros, grades e outras formas de 
controle.

Hoje temos a concepção de que essa resposta não gerou a extinção da violência 
escolar. Por isso, foi promulgada em 6 de novembro de 2015 a Lei nº 13.185, que 
instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (bullying); no corpo desta 
lei, o sentido da palavra bullying foi entendido como sendo “intimidação sistemática” e 
conceituado como todo ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo 
que ocorre sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou 
mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à 
vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. Esta lei 
pode representar um passo rumo a construção de relações democráticas que zelem 
pelos direitos e deveres do cidadão em um ambiente escolar.

Por outro lado, compreende-se que os estudantes precisam ser considerados 
como protagonistas sociais, a ação dos sujeitos em prol de um ambiente democrático 
pode levar a constituição de novos dispositivos, até mesmo para um controle positivo 
das relações visando a inclusão. O indivíduo precisa ser educado para entender e 
conviver com o outro, com a diferença. De modo que se lute, desde já, contra o poder 
disciplinar que molda indivíduos e não lida com a diferença, já que “não há relação de 
poder sem resistência [...] toda relação de poder implica, portanto, ao menos de forma 
virtual, uma estratégia de luta.” Foucault (2011).
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Novas ações serão propostas por esta pesquisa, no sentido de favorecer o 
empoderamento dos estudantes e sua luta pela salvaguarda de seus direitos, no 
depoimento dos mesmos, apesar das ocorrências de bullying, já se percebe um 
envolvimento e interesse pelo assunto, trazendo a esperança de novas ações e 
atitudes para um ambiente escolar de paz e crescimento mútuo.
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